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Nome da disciplina: Correntes Críticas da Literatura: dilemas e contradições na 
modernidade 

Nome do Professor (a): Profa. Dra. Maria Aparecida Junqueira 

Dia e horário da disciplina: 2ª.  6ª. Feira, 8h30min-12h30min               Semestre: 2º. / 
2014 

Linha de Pesquisa à qual a disciplina está vinculada: Crítica Literária: tradição e novas 
perspectivas estético-culturais 

Ementa: Conceitos literários e o estatuto da crítica. Natureza, finalidade e função do discurso 

crítico em novas conexões com a literatura e a cultura. A crítica advinda da teoria literária e a 

crítica oriunda das esferas sócio-históricas e culturais. A história da crítica literária brasileira e 

sua origem. Escritores e críticos e o hibridismo nas fronteiras da criação e da crítica. A leitura 

do presente e as categorias do passado. A literatura, o livro e o mercado. Literatura e os limites 

impostos pelo livro físico. A literatura e a crítica frente ao deslocamento do livro como centro do 

circuito da comunicação. A tarefa do crítico na contemporaneidade. Esboço de vertentes do 

panorama brasileiro literário e crítico. 
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